


 O Parlamento enquanto órgão de representação teve, de um modo geral, desde 1821 
uma preocupação de abertura dos seus atos aos cidadãos.

 Até ao período democrático, tal abertura resumia-se a:

 Publicação das atas das sessões

 Possibilidade de assistência às sessões plenárias



O Primeiro regimento da primeira Câmara Parlamentar instituída, as “Cortes Constituintes de 
1821 consagravam já espaço para assistência do público às sessões da Câmara



Público a assistir a uma sessão das Cortes Constituintes de 1821

Pintura de Veloso Salgado sobre as Cortes Constituintes de 1821



Sala da Câmara dos Deputados – Palácio de São Bento 1835

Na literatura portuguesa do séc. XIX, designadamente em Eça de 
Queirós ou Camilo a expressão “vamos às Cortes”



Gravura do 
jornal “O 
Panorama” 
mostrando a 
“sessão Real 
de 17 de julho 
de 1888 com 
as galerias 
repletas de 
público a 
assistir.



A aclamação do Rei D. Carlos I, em 1889, na antiga Sala da Câmara dos Deputados 
destruída pelo incêndio de 1895 



Já no final da monarquia constitucional, no Juramento do Infante D. Afonso como 
herdeiro presuntivo do trono, em 18 de março de 1910, a sessão teve muitas cadeiras 
vazias de Deputados mas as galerias esgotadas de público a assistir



No período da 1ª República encontram-se registos fotográficos de galerias cheias quer 
em sessões especiais quer em sessões ordinárias. As convulsões politicas e sociais 
transformaram o Parlamento no centro do debate e da curiosidade popular.



 O Parlamento é encerrado no dia 
31 de maio de 1926.

 A imagem do soldado da GNR a 
fechar a porta do Parlamento 
está publicada na Revista "ABC", 
3 de junho de 1926, com a 
segunte legenda: “Bastou um 
soldado raso da GNR para fechar 
a porta do Parlamento e acabar 
com a democracia”

 O Parlamento reabre a 11 de 
janeiro de 1935 com a 
designação de Assembleia 
Nacional.



Durante o período do “Estado Novo” o contraste entre as galerias vazias durante uma 
sessão ordinária e as mesmas repletas numa sessão solene ou comemorativa



No período revolucionário ocorrido durante os trabalhos da constituinte de 1975-76, 
as galerias estavam quase sempre repletas de público



Não obstante a possibilidade de acesso dos 
cidadãos às galerias da Sala das Sessões, o 
Parlamento era uma instituição fechada, 
limitada aos deputados, funcionários, visitas 
oficiais e convidados para sessões solenes.



Para aceder ao Arquivo ou à 
Biblioteca era necessário 
fazer um requerimento em 
papel selado de 25 linhas 
dirigido ao Secretário-Geral, 
invocando a natureza da 
consulta que se pretendia 
realizar.



Em finais dos anos 90 assinala-
se o princípio da abertura dos 
espaços parlamentares a 
visitas guiadas a jovens 
estudantes



É contudo com o virar  do século que a abertura do Parlamento aos cidadão 
começa a fazer parte da agenda dos órgãos políticos  da Assembleia

 As visitas organizadas ao Palácio de São Bento desenvolvem-se de forma 
permanente e organizada

 É aberta ao público a Livraria Parlamentar

 Incrementam-se a realização de conferências e seminários abertos à sociedade 
civil

 Organizam-se eventos culturais assinalando datas históricas, designadamente,  
com exposições, representações teatrais e concertos musicais



Sinais de abertura



Alguns eventos marcaram decisivamente a dessacralização dos espaços 
parlamentares:

 “O Poder da Arte no Parlamento” – Mais de vinte mil visitantes em três 
meses

 “O Poder da Moda contra o cancro” – desfile de moda em parceria com a 
“Moda Lisboa”

 Concertos de Rodrigo Leão e “Coros de Opera” registaram assistências de 
cerca de dez mil pessoas 



A partir de 



Criação do Centro de Acolhimento ao Cidadão



Café Ciência, Cinema, Teatro, Exposições – Exemplos de abertura



O Parlamento de Portas Abertas nas tardes de 25 de Abril e as Jornadas Europeias
do Património com visitas livres e atividades culturais têm constituído marcos
importantes do interesse revelado pelos cidadãos em visitar o Parlamento



É com esta experiência vivida que nos preparamos para alterar o espaço em que 
agora nos encontramos num

Centro Interpretativo



Casa Amarela - 2018















Casa Amarela - 2019


